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”



discursiva do “pipo” –

sujeitos apenados aos “jogos de poderes” histórico

é constituído por “pipos”, gênero discursivo semelhante ao bilhete, de uma 

nos a quatro séries com quatro “pipos” cada

por um “novo” processo de autopreservação

“ ”

semântica dos “pipos”, a fim de demonstrarmos 

abordagens, percebemos que os “pipos” 





materialization through the “pipo”
–

and care of the self produced through contact with “pipos” and incarcerated 

and ideological “games of power” operating within society, particularly within the prison 

exposed (Foucault, 2022). To this end, the corpus consists of “pipos” 

which enabled the collection of “pipos” from sev
“pipos” and their diverse destinations within the institution, the corpus was organized into 
enunciative series, following Foucault’s (2022) methodological framework, according to 

analysis was limited to four series composed of four “pipos” each, whose addressees and 

a “new” process of self

semantic constitution of the “pipos”, seeking to demo

revealed that “pipos” exhibit similar structural characteristics regarding their composition; 



of “pipos” adopt discursive positionings aimed at the pursuit of care of the self, even within 

“Pipos”; Power; Truth; Care of the self; 
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– –
– –
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– –
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– –
– –
– –



–
–

–

–

–



“

”

criado/inspirado no brinquedo infantil “pipa”, as quais eram derrubadas nos pátios de sol contendo 
mensagens e/ou drogas ilícitas e, como mencionado na penitenciária pelos seus integrantes, “os pipos 

ela em cela”.





foram “removidos” para que sejam ressocializados. 

a “conquista” do requisitado no pipo



“ ”

relações de poder, “saber/poder” (Foucault, 20



são “atualizadas” de acordo com os

, já que há o atravessamento de ambos em “novas” formações 

“adaptação” de formações discursivas (FDs) e não um esquecimento de uma para 



possibilidades “específicas”, demonstrar os “jogos de 

poderes” histórico e ideologicamente existentes na sociedade, 



“autor” não importa para a AD, 

–

–

–



–

–



“Compreende

representado por um sujeito.”

“ ”

–

trabalhando num espaço em que as “máquinas” discursivas constituem 



–

existirem discursos “fechados”, para tanto se utiliza da Língua juntamente com a História. 

define como “

–

”.

2 possui “muito poucas inovações: o deslocamento é sobretudo sensível 

influências internas desiguais, ultrapassando o nível da justaposição contrastada”.

–

“o estudo da 

‘pontos de vista’ e ‘lugares enunciativos intradiscursivos’”.

cada sujeito, “novos” discursos sejam produzidos, porém tais discursos são constituídos 



alternam, levando em conta a incessante desestabilização do “corpo” das 
regras sintáticas e das formas “evidentes” de seqüencialidade.

conforme foi sendo desenvolvida. Ela sai de uma análise com noções “fechadas”/“fixas” 

e passa para noções “abertas”/“expandidas”, isto é, o determinismo, o foco no 

A Análise de Discurso não procura o sentido “verdadeiro”, mas o real do 



histórica que os “guia” às possibilidades interpretativas,



efeitos de sentido que são “determinados” 



possuem um caráter “regional” e comportam posições de classes: os 
“objetos” ideológicos são sempre fornecidos ao mesmo tempo que a 
“maneira de se servir deles” – seu “sentido”, isto é, 

–



das classes “dominadas” e “dominantes”

–



“determinações” que os discursos possuem para sujeitos específicos, isto é, toda 

Desse modo, é a ideologia que, através do “hábito” e do “uso, 

por meio de “desvios” linguisticamente marcados entre a constatação e a 
norma e que funcionam como um dispositivo e “retomada do jogo”. É a 

as evidências pelas quais “todo mundo sabe” o que 



evidencias que fazem com que uma palavra ou um enunciado “queiram 
dizer o que realmente dizem” e que mascaram, assim, sob a 
“transparência da linguagem”, aquilo que chamaremos 

ela foi desde o início uma “detenção geral” encarregada de um 

“ ”



e que ocasionam percepções discursivas “novas” a 

decorrer de sua existência, ocorre com “novos” discursos que não fazem parte das 

situação, de uma mudança de produção discursiva, “As di

relações de força e de sentido: as formações discursivas” (Orlandi, 2007, p. 20), o que 



para Pêcheux (2014, p. 149), “[...] é esse ‘todo complexo dominante’ 

das formações ideológicas”.

restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais tecnicamente, 



“arquivado” na memória discursiva, mesmo que esse sujeito, devido aos esquecimentos, 

“ ” esses enunciados “armazenados” de forma que haja uma 

a “Memória deve ser entendida aqui não no sentido di ‘

’

inscrita em práticas, e da memória construída do historiador”

fim de “assegurar a submissão à ideologia dominante ou o domínio de sua ‘prática’” 

é “imposta” de forma silenciosa, o que faz os membros da sociedade a seguirem, a 



por uma “infelicidade” no sentido performativo do termo –
por um “erro de pessoa”, isto é, sobre o 



repensadas de maneira que melhor “instruam” os infratores a 

Foucault (2013, p 36), “O suplício não corresponde a qualquer punição corporal: é uma 

stação do poder que pune”. Sendo assim, comprova



detentos eram expostos, pois “os acusados ficavam, normalmente, presos em lugares 

próprio ar” (Greco, 2015, p. 100). Assim, afirmamos que, nesse momento histórico, as 

igentes pelo poder dominante. Essa forma de prisão é chamada “eclesiástica”, segundo 



antes do século XVIII, visavam tormentos principalmente físicos, “o corpo 

do homem pagava pelo mal que ele havia praticado” (Greco, 2015, p. 86). 

assim, refletindo na afetação não só do corpo, mas do próprio “eu”. Essas punições 

“moldada” de acordo com as condições sociais em que se encontra

ais métodos de “ensinamentos” não eram tão eficazes. 



próprio “eu”, modificando





momento que estão “livres” e tendo interação com detentos que não estão em suas celas, mesmo que 







prédio, o Panóptico, que possibilitou a “efetividade” dessa censura



–

se “no detendo um estado consciente e permanente de visibilidade que assegura 

o funcionamento automático do poder” (Foucault, 2013, p. 191). 



“ ”



(2014, p. 551), o Código Q é “um conjunto universal de expressões utilizado pelos 

código linguístico de identificação dos indivíduos pertencentes a esse contexto.”



[...] silêncio é assim a “respiração” (o fôlego) da significação; um lugar de 

que não é “um”, para o que permite 

fala, já que essa é impossibilitada pelo poder dominante que determinam “quando”, 

“onde” e “com quem” podem se comunicar oralmente. 

70), “o silêncio é contínuo e há sempre ainda sentidos a dizer”. Ou seja, a tentativa de 

silenciamento fez com que os detentos assumissem “novas” 





“A verdade é deste mundo; ela é produzida nele 

seu regime de verdade, sua ‘política geral’ de 

verdadeiro.”

Conforme Bottomore (2012, p. 537), Marx utilizou o termo sociedade “em três sentidos, 

correlatos”, sendo a “humanidade socializada” um dos sentidos empregados. Para 

Bottomore (2012, p. 537), “O que há de característico na concepção de Marx é, primeiro, 

o e sociedade”, realçando a importância da noção de conjunto e 



históricas “superiores”, marcadas, normalmente, pelos títulos e pelas posses de terras.

determinadas pela religião, deveriam ser seguidas sem “questionamentos”, afinal 

“desmentir” sua teoria de que o sol é o centro do universo, Heliocentrismo, sendo julgado 



Nobreza pudessem também ter poder social, como a burguesia, que “[...] tornou

partir do fim do século XVI e no século XVII, a classe dominante” (Foucault, 2010, p. 27). 

“natural” ou adquirido (saber/poder).

Assim, afirmamos que, conforme Foucault (2010, p. 22), “[...] em qualquer 

–

”. Isto é, o meio social não possui apenas um poder dominante responsável 

Aqui, devemos considerar o “discurso verdadeiro” como sendo a . “Afinal de contas, somos 

de poder” (Foucault, 2



ressaltada por meio de “regras”, exposta aos sujeitos para que, com base nelas, eles 



de ressocialização, mas sim uma forma de produzir “[...] corpos submissos e exercitados, 

corpos dóceis”, os quais não se oporão ao poder dominante. Porém, salientamos que 

segundo Foucault (2013, p. 121), “[...] esse controle e essa transformação do 

– –

ndivíduos”, ou seja, toda forma de demonstração de poder 

que, segundo Ricouer (1990, p. 75), “[...] a ideologia é um fenômeno insuperável da 

vínculo social”.



na sociedade. Como exemplo, citamos que, segundo Foucault (2010, p. 212), “A 

efeitos disciplinares e efeitos regulamentadores”. Além disso, como endosso, fazem parte 

–





, “dominada” pelo Estado,



práticas discursivas “determinadas” 



–





“

”





“padronizados”

“ ”



informal, ora da linguagem formal, o uso ora de não ditos, ora de “riqueza” explicativa, o 

–
–

–



“ ”

precisam ser mais claros e objetivos para que seus pedidos sejam atendidos e “mais 

respeitosos” com uma classe dominante distinta da dos detentos.



uma forma de comunicação “formal” para com os setores 

–



relacionamento com “outras pessoas” previstas sem atenção ou reflexão 

“identidade social” – para usar um termo melhor que “ social”, já que 
nele se incluem atributos como “honestidade”, da mesma forma que 
atributos estruturais, como “ocupação”.

afinal as gírias são criadas e estão relacionadas “à linguagem dos grupos socialmente 

menos favorecidos ou de oposição a um contexto social” (Preti, 2002, p. 1). Tal afirmação 



se uma “gíria institucional”, através da qual os internados descrevem 

vários postos e funcionários, um conjunto de “lendas” sobre o 



a “completar” essas lacunas de forma que os efeitos de sentidos se mostrem 



mais “adequados” aos seus enunciatários e produzirem justamente uma imagem de si 

se do termo “jaula”, o que pode denotar várias percepções que esse grupo possui dele 

de sair da “jaula” até cumprirem a pena, bem como também ressalta 

“animais da sociedade”.

prega que “Constituem direitos do preso: XV –

Segundo Goffman (2015, p. 11), “Uma instituição total pode ser definida como um local de residência e 

ser encontrado em instituições cujos participantes não se comportaram de forma ilegal”.



comprometam a moral e os bons costumes”.

“detalhe” 

“

entre este e o preso.”

“

vidor ou alguém por ele indicado.”



históricas que constituem o “dono” daquele discurso. 

texto já escrito, mas um “jamais dito”, um discurso sem corpo, uma voz 



momento histórico, a classe social, a condição de produção…, é de extrema importância 

por diversos estereótipos “novos”, isto é, há necessidade de uma adequação discursiva 

histórico. […] 

são constituídos/formados em uma sociedade “aberta”, livre, na 





vozes, as quais são “responsáveis” por moldar o discurso produzido por eles, conforme 

ressalta Fiorin (2006, p. 60) ao dizer que: “A história não é exterior ao sentido, 

realidade”.

a publicação de um “tratado” de argumentação realizado por Córax e Tísias, os quais são 

–

de quem foi discípulo, com a conclusão do trabalho “Arte Retórica” que busca a 

– –

–



de “promover” o ouvinte para um lugar de decisão na estrutura política; 
um ato de “envolvê lo” de forma tal a anular a possibilidade da crítica; e 
um ato de “engajar” o ouvinte numa me

“ ”

, […] hoje em dia, são a Estilística, a Análise do Discurso, a própria Lingüística que 

Retórica”.



Benveniste (1995, p. 84), precursor da Teoria da Enunciação, “a língu

se reconhecer por ele”.

[…] a intersubjetividade é o estado resultante do ato comunicativo. Ela 

se a partir das “premissas do ouvinte” e 
se a partir das “premissas do falante”. Há, poi

o sucesso do “estado intersubjetivo”: é preciso tomar o papel do outro.

, segundo Barbisan (2013, p. 21), “o 

da língua”. Como consequência dessa abordagem, não 

(2016, p 26), “A teoria 

intersubjetivos”.

[…] o 

pretende “neutro”, ingênuo, contém também uma ideologia –



, segundo Maingueneau (1997, p. 46), “[…] a Retórica antiga organizava

gestos, bem como sua entonação”. Assim, esses três conceitos foram baseados no 

ocasionada no receptor interfere diretamente na “funcionalidade” 



(professor, profeta, amigo…) associado a uma cena genérica ou 
cenografia, mas como “voz” indissociável de um corpo enunciante 

(assembléia, tribunal…), mas cremos que, em vez de reservá

, “[…] o enunciador se investe de uma identidade e confere uma 

a seu ouvinte/leitor” e, com isso, 



historicamente, os estereótipos. Assim, Amossy (2018, p. 90) aborda que “O 

ou no estereótipo que circula sobre sua pessoa”.

[…] a prova pelo ethos consiste em causar boa impressão pela forma 



seja, segundo Amossy (2018, p. 142), “[…] o 

e atitudes”.

entendemos que os estereótipos são imagens “fixas” em determinados momentos sócio



[…] as imagens do outro e de si que circulam em certa comunidade. Ela 

[…] ao auditório como devem ser vistos e tratados, afinal o 
dependente de imagens determinadas pelo imaginário social, o qual “se 
alimenta” dos estereótipos de sua época: a imagem do locutor está 



de determinações físicas e psíquicas ligados ao “fiador” pelas 

“carácter” e uma “corporalidade”, cujos graus de precisão 
segundos os textos. O “carácter” corresponde a um feixe de traços 
psicológicos. Quanto à “corporalidade”, ela está associada a uma 

a mocinha romântica…

“[...] ” (Amossy, 2018, p. 54)





“

”

stado do Paraná, denominado de “Remição da pena através da leitura”





urso ocasiona a ressignificação de forma a possibilitar que “novas” posições





os “pipos” foram 





“em comum”, ou seja, um discurso em comum, o discurso penitenciário.

– 9), “[...] em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 

esquivar sua pesada e temível materialidade”. Assim, ressaltamos a importância de se 

os “pipos” por temas e por conceitos; 

composições históricas dos saberes nos “pipos”; 

para as relações possíveis de poder, a partir das verdades de si “criadas” para um 

“pipos” em quatro FDs



–





–

“

”

determinam as “regras” discursivas moment

crenças… distintas, possibilitando, assim, uma ampliação das FDs. Além disso, a 



para os médicos… o que faz que se ad

“Estes saberes e estes pode

apenas na existência dos homens, mas também nas relações de produção”. Isto é, os 

“inclusão”

pertencimento, de poder… por meio dos pipos e da materialização discursiva neles 



–

–

omo reafirma Goffman (2015, p. 58): “[...] em algumas instituições totais, a 

”. Além disso, essas restrições de comunicação são 





, p, 121), “[...] não é tanto a expressão 

possibilidades de nossa expressão, aos seus caminhos e orientações possíveis”. Isto é, 

de retirar, tem como função maior “adestrar”; ou sem dúvida adestrar para 

“Adestra” as multidões 



–

A disciplina “fabrica” indivíduos; ela é a técnica específica 

“economia política dos corpos”, inscrevendo neles as marcas do poder.



–



– –



–

– –



–

– –

–



– –

–

“ ” o “ ” o “ ”



“S ” 

“ ”

por fazer parte do projeto de “Remi da pena através da leitura” 

“ º”

de respeito ao destinatário, fato comprovado no pipo II com a expressão “Bom Dia” e no 

mpo do direito, “Venho por meio desta”



“Venho por meio desta”, o sujeito não apenas demonstra 

discursivo interessante ao citar “com o devido respeito e urbanidade”, pois também 

“Obrigado 

pela atenção”, do pipo II, ao finalizar com “Obrigado” e “At” –

“ ”

– o pipo III com “desde já muito obrigado” e 

o pipo IV com “obrigado”. Salientamos que os pipos são utilizados normalmente para 



“pesso prá Senhora que mechamace pra continua a participa da rezenha”; o sujeito do 

s da leitura, “solicitar, [...], o ingresso no grupo que produz resenha do 

livro”, pede informações sobre a possibili ção, “Tam

gostaria de informações sobre o ingresso em cursos superiores, oferecidos pela unidade” 

e pede para participar de qualquer curso que estiver disponível, “Ainda, informo, que a 

unidade oferecendo cursos extras, gostaria de participar”. O sujeito do pipo

s da leitura, “[...] gostaria de saber o porque ñ estão me 

chamando p/ Resenha”, e também pede atenção para sua situação de não ser chama

“Pésso Sua atenção”. Já o sujeito do pipo IV pede material para que possa estudar 

sozinho em sua cela, “Peço sua ajuda em me mandar um Livro”.

explicito apenas no pipo III, “preciso dessa remissão”, 





explicações e “reintegração”.



são vários, desde a escrita de palavras, como “esto” (estou), “nois” (nós), “mechamace” 

das regras gramaticais, como “pésso” (peço) e “esta” (está), apesar disso, comete menos 

, como “ñ” (não), “vc” (você) 

e “+” (mais). Essas características demonstram uma inadequação ao gênero proposto



maiúsculas e minúsculas, como “[...] Para que”; “ENeM”; “PreParar”

marcar a ordem inversa (“[...] ENeM. Como eu não estudo essa é[...]”), 

escritos corretamente, como “Peço” e “Possa”, bem como a utilização das conjunções, 

“Para que” e “como”



–

de todos os detentos lá “instalados”



– –

–



– –

–



– –

–

–



– –

–

destinatário, como “Setor Juridico”, 

“Jurídica”, “Setor; Defensor Publico” e “Setor Juridico”. Ressaltamos que essa é uma 



“ ”

sujeito se utiliza da data dos dois lados do pipo, uma em frente ao “Setor; Defensor 

Publico” já antes de iniciar o 

colocada logo após a destinação “Juridica”, o que pode denotar não uma quebra de 



“Juridica” e antes da data de um lado do pipo, como se fosse uma capa com 

como declarações, “Eu [nome próprio]”, 

informações sobre “[...] um 

pedido de condicional [...]”, pois foi condenado a “14 anos de prisão” e já está “tirando 4 

anos” fato que possibilitou o retorno sobre a possibilidade de dar in

presencial ou por pipo “[...] se não for possível me chama tem condição de me manda um 

retorno [...]”. Dessa forma, 

O pipo VI requisita a “Senhora juridica” um “estrato da VEP”, Vara de Execução 

Penal, pois já está “a 10 meses presso” e ainda não foi encaminhado “para o forro”, para 



“ajuda”, demonstrando, talvez, não uma vu

e um direito do detento, ele pede “ajuda”

sem essa “ajuda”

primeiro lado, requisita “um atendimento ou um retorno do Drº sobre o meu pedido de 

regime se ainda tá pedente ou se já foi negado”, t

advogado “se possível o Drº mandar um extrato pra mim”. Aqui, o detento pede um 

“se já foi negado”. Ainda 



disso, na segunda face do pipo, o detento requisita apenas “um extrato 

pendente ou se já foi indeferido”. Ressaltamos que nesse discurso o sujeito não requisita 

do termo “negado” pelo termo 

“indeferido”, mais utilizado no campo jur

“ atendimento” presencial para que possa sanar “varias 

duvidas” processuais, pedido que se repete também nas proximas linhas “e quero se 

posivel um atendimento pra esclarecer”. 



“varias duvidas” sobre ele, não ressaltando apenas uma lacuna informacional dele, mas 

ta a atenção do advogado, “pesso sua atenção”, assim reafirmando o que 

“pedir”, “pesso”, “preciso”, “ajuda”, “por favor”, “agradeço de coração”, “agradesso sua 

atenção” e “agradess deis de ja”. Tais expressões podem ser usadas para além da 

ssim, o pipo V finaliza com “tenha um bom dia”, o pipo VI com 

“Obrigado”, o pipo VII com “agradeço de coração de o Drº me ajudar” e “agradeço” e o 



pipo VIII com “Tenha um Bom Dia”. Tais discursos não são utilizados apenas para 

m “Venho 

atraves desse pipo pedir” como também o pipo VIII  contem “venho atraves deste pedir”, 

“singela”,



–

–



– –

–



– –

–



– –

–



– –

–

no pipo IX, “Chefia de Seguransa”, e no pipo XI, “Setor Mudança ”, e no pipo XII, “Setor 

segurança”

pipo XI, ao escrever “Setor Mudança”, o sujeito espec



pipo X, “Senhor chefe de segurança”.

uma declaração formal, como, respectivamente, “Eu, [nome próprio], venho através deste 

pipo” e “eu [nome próprio] venho atraves deste” e são finalizados 

nome próprio, assinatura, apenas no final, se iniciam, respectivamente, com “venho” e 

“Venho Atraves deste”, demonstrando assim que, apesar da pouca variação, 

O pipo IX possui como verbo norteador o “pedir”,

“por favor”, marcando um padrão social a ser seguido quando se pede algo de forma 

im requisitando logo em seguida “uma mudança de Galeria”, porém, ante 

o sujeito se utiliza da expressão “com extrema urgência”, a qual, no ambiente 

“com extrema ”

. Após o pedido ser intensificado, o sujeito explica, “PQ 

não estou se dando Bem nessa galeria”, e esse motivo, teoricamente, 



citada anteriormente, pois requisita “ir para um dia de Domingo preferencial a 8ª G, meu 

primo está lá e o nome dele é [nome próprio]”. Essa explicação não exclui a possibilida

de conflito citada no pedido inicial, porém, quando cita “ir para um dia de Domingo ”, não 

desejava ir, “8ª G” e implicitamente a cela que também gostaria de ser transferido, ao 

O sujeito finaliza seu pipo com um agradecimento, “Muito obrigado”, mesmo que 

abordado, “me de essa atensão”, o que pode marcar não apenas uma intensificação do 



verbo “pedir”. Em sequ ncia, temos “açua

mudar de galeria”, o que demonstra que o sujeito não pede apenas a mudança, mas 

também a “atenção” do responsável para que isso aconteça. Tal construção pode ocorrer 

. Como forma de complementar o pedido, o sujeito adicionar que quer ir “pa 13ª 

gl para o X 13”, especificando o local exato que quer passar a residir, pedi

é marcado pela expressão “por favor”.

de um discurso vago, “não poço fica aqui”, o que acende um alerta na mente do 

de galeria para que essa seja cuidada por um grupo de agentes específico que “facilite” a sobrevivência 



motivos, o discurso “não poço fica aqui” também possibilita as questões de inimizades e 

, os quais apontamos como “lacunas”

a expressão “obrigado pela çua atenção”. 

“ ”, não possui a mesma significação que o termo em “pedir açua

atenção para mudar de galeria”, pois nesse o termo “ ”

“solicitar”. Reparemos que

o sujeito já especifica que precisa de “uma mudança de galeria!”. Reparemos 



o detento cita que “Atualmente me encontro no 

x [...] G [...]”. o advérbio “A ” 

“solicito” e insere a localização para a qual quer ir, “uma 

mudança para a galeria “[...] x [...]”. Esse processo marca não apenas o pedido de 

explica que lá estão em “8” detentos, denotando que é muito para apenas um

“não to me dando bem no x”, afirmação 



primo dele está localizado, “meu primo [nome próprio] se encontra lá”, 

O sujeito encerra seu discurso com “peço por Favor uma atenção sua” e “muito 

grato a atenção”. Ressaltamos que o “por favor” é utilizado como forma de demarcar que 

possui “bons modos”, que sabe como tratar outras pessoas

utiliza do verbo “pedir”, “peço”, porém aqui é utilizado para pedir “uma atenção sua”, 

“ ”

“ ” lo. Ademais, o sujeito já se coloca como “muito grato a 

atenção”, mesmo que nada ainda tenho sido feito por ele, o que pode marcar não 

m consideração, e a “atenção” que aqui destoa do “atenção”

“ ” “ ”

não se inicia pela temática, “Venho através deste pois meu primo [nome próprio] está no 

x [...] ele já A dias esta pedindo para o senho muda ele para o x [...]”, mas pela explicação, 

icativa “pois”, mas 



e o primo “já A dias está pedindo para o senho”

“Aqui tem uma vaga”,

controle de detentos é rígido, uma vez que uma “simples” mudança pode ocasionar muitos transtornos



Após a crítica e o argumento, o sujeito, por meio do verbo “pedir”, expõe o objetivo 

principal do pipo, “pesso pro senhor si tem como traze ele”. O tema desse pipo é o pedido 

possibilidade instaurada, “si tem como”, uma vez que, apesar de ter uma vaga, não é 

vontade do “senhor”

há outro argumento feito pelo sujeito além da vaga na cela, “pois fica + facil para nossa 

familia”, o que denota não apenas uma preferência por estar junto com um familiar, mas 

O pipo é finalizado com “desde ja Obrigado pela sua Atenção”

de “Dia de sacola”. Sacolas com mantimentos são deixadas em dias e 



–

formas de “quebrar” a regra do silêncio é a utilização de pipos que são enviados de forma 



– –

–



– –

–

– –



–

– –

–



“leg lmente” aos receptores. Esses pipos são passados entre os detentos até que 

como “Salve Jacaré”, “Salve Celsinho”, “salve gil” e “Salve Brunim” respectivamente. 

lizada entre os detentos, “Salve”, para se cumpr



estabelecidas, como utilização do diminutivo/aumentativo do nome próprio (“Brunim”, 

“Celsinho”), abreviação do nome próprio (“gil”), crime cometido (“Latro” –

latrocínio), características físicas (“Pequeno”, “negrinho”), e outros 

saber as motivações, pois pode envolver motivos variados, como “Jacaré”, que pode 

forma de agir, e “Pratiado”, 

receptor e um gesto de carinho, de proximidade, como em “uma boa e um fortíssimo 

abraço” (pipo XIII), “um abraço pra você e pra toda familia do x” (pipo XV) e “uma boa” 

(pipo XVI). O discurso “uma boa” se repete nos três casos, porém 

io do dia, por exemplo, “uma boa 

manhã/tarde/noite”, que seria

es “um fortissimo abraço”, marca

com o receptor, e “um abraço pra você e pra toda família do x”, marcando não



“ ”

“irmão” não remete a uma família no sentido genético, mas sim à constituição de uma 

essa “família” carcerária pode nos remeter a uma forma de organização que se constitui 

O termo “irmão” atua, então, como uma 

deia de “família” que se constitui dentro do sistema carcerário não é um efeito 

estar. Os pipos são marcados por “Flw. fica na paz”, “fica 

Com Deus e um forte abraço a todos”, “No + uma boa noite pra você e todos maloqueiro 

ai do X.” e “no mas um forte abraço”.

daquele meio, como a despedida “Flw” (Falou), que é utilizada 

por esses sujeitos na substituição de “tchau”,



evidente também, como no discurso “fica na paz”, podendo significar que o receptor não 

ainda a expressão “fica com Deus”, denotando não apenas um desejo que Deus o 

“ ”

“um forte abraço”

“ ”

mas também a todos os sujeitos que fazem parte daquela cela, “um forte abraço a todos” 

e “uma boa noite pra você e todos os maloqueiro ai do X”. Esses discursos não marcam 



a utilização do adjetivo “maloqueiro” que possui tom pejorativo socialmente, sendo 

cativo, “irmão”

lo um “irm ”.

trecho “tem como você encaminha aquele pisanti pra mim” o sujeito se coloc

no trecho “é que vai canta uma vizita e eu tô sem 

um pra desce”, ou seja, o sujeito produtor receber

Além disso, evidenciamos no trecho “mais se não 

for pedir demais sera que não estaria nas suas condições manda a gancha também” há 

não há problema, pois ele sabe que está a “pedir demais”, uma vez que denota mais 

simples, “depois eu lavo e devolvo”, 



No pipo XIV, possui como mensagem inicial o discurso “chegou aqui” que mostra 

em seu sentido, pois ao afirmar que algo “chegou”, devemos considerar que há vários 

não apenas uma “liberdade” de troca entre os detento

lá e inicia um discurso de agradecimento, marcado por “eu só tenho a agradecer”. Esse 

desejos destinados ao receptor do pipo “que Deus 

de bom”. Tais desejos de benção marcam nã

o quanto ele deseja que tudo que foi feito por ele seja retribuído “Em 

dobro”, pois ele “merece” e que “Deus” já está “abençoando” a ele e a “sua família”. 



pois se consideram uma “família”, por isso o vocábulo família não necessariamente est

, o sujeito usa o vocativo “meu irmão”, que comprova além de um 

“ ”

O pipo XV, diferentemente do outros dois, não se utiliza o vocativo “irmão”, mas o 

vocativo “guer eiro”, vocábulo que possui várias significações, sendo por ser forte, por 

ser um “guerreiro” n

ao receptor, mas o abrange para mais pessoas, “você ou a família não poderia me 

emprestar material de higiene”, tal fato pode se dar pelo sujeito saber que existe a 

caso não possua, para verificar se “a família” possui para emprestar. Re

“família”

Para fazer o pedido, o sujeito se utiliza do verbo “emprestar” que automaticamente 

devolverá o que puderem emprestar, “até chegar a minha sacola assim que chegar eu 

devolvo”. Essa explicação se vale de extrema importância

o “assim que chegar minha sacola eu devolvo” já estabelece um prazo para o 



que precisam, como “material de higiene”

O pipo XVI também se inicia com um vocativo de respeito/cumplicidade, “meu 

truta”. Apesar da palav “ ”

possui igualdade semântica com o termo “irmão” e marca

Seguindo, o sujeito se utiliza do pipo principalmente para fazer um pedido, “ai tem 

gravata encosta aki no prédio”, o qual tem como objetivo que o receptor peça para o 

“pessoal” do sujeito para que o advogado dele vá visit

“ ” “ l”



O termo “p ”

pela explicação, “preciso troca umas idéias com ele”, a qual 

dará apenas com ele. Porém a expressão “troca umas idéias” deixa implícito o verdadeiro 

responsabilidade da ajuda no receptor do pipo, quando aborda que “truta só você mesmo 

para me ajuda nessa situação”. Assim, temos o vocativo sendo repetido, o que marca 

expressão “só você mesmo” ressalta que o sujeito exclui qualquer outra pessoa que 



“nessa situação”, o sujeito amplia o sentido. Provavelmente



“
–

”

“ ”



segundo Amossy (2018, p. 244), “O funcionamento de um 

efetua a interação”. Logo, 

um sistema regido historicamente por uma “lei” que os 





Afinal, Segundo Amossy (2018, p. 92), “Se a representação 

for desfavorável, ou se não convier aos objetivos persuasivos que almejou”. 

(2013, p. 133) “A disciplina fabrica sim corpos submissos e exercitados, ‘corpos 

dóceis’”



e com a afirmação de que “[...] o poder não e 

o nome dado a uma situação estratégica complexa numa sociedade determinada” 

sujeito “assumidas”,
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